
Aula 38 3 Projeto Final: Pesquisa e Citação 
(Parte 3)
Olá, futuro pesquisador e pensador crítico! Chegamos a um ponto crucial da sua jornada no Curso de Literatura 
Comparada. Sei que o dia a dia pode ser exaustivo, mas a energia que você dedica a aprimorar seu conhecimento 
é um investimento valioso. Esta aula é o seu guia definitivo para transformar ideias brilhantes em um projeto final 
impecável, especialmente quando o assunto é pesquisa e a arte de citar corretamente.

Imagine seu projeto final como uma conversa sofisticada em um grande salão de intelectuais. Para participar dessa 
conversa de forma respeitosa e impactante, você precisa saber não só o que dizer, mas também como se referir às 
vozes que vieram antes de você e como apresentar suas próprias ideias com clareza e integridade. É exatamente 
isso que vamos desvendar hoje.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá a importância de cada etapa da pesquisa e citação, mas também 
será capaz de encontrar fontes acadêmicas de alta qualidade, dialogar com a crítica existente de forma profunda, 
aplicar as normas de citação com confiança e, o mais importante, evitar o plágio, garantindo a originalidade do seu 
trabalho. Prepare-se para dominar as ferramentas que farão seu projeto brilhar, seja para cumprir horas 
complementares na universidade ou para conquistar pontos preciosos em uma avaliação de títulos.

Nesta jornada, exploraremos desde as estratégias para garimpar o conhecimento em bases de dados até o 
polimento final do seu texto, passando pelas nuances das normas da ABNT e MLA, e a importância de 
perspectivas como os Estudos Pós-Coloniais. Vamos juntos transformar o desafio da pesquisa em uma experiência 
gratificante e de sucesso.



O Desafio da Busca: Encontrando Fontes 
Acadêmicas de Qualidade
O Problema

No vasto oceano de informações que a internet nos 
oferece hoje, é fácil se sentir perdido. A cada clique, 
somos bombardeados por artigos, blogs, notícias e 
opiniões, e discernir o que é realmente relevante e 
confiável para um trabalho acadêmico pode parecer 
uma tarefa hercúlea. É como tentar encontrar uma 
agulha em um palheiro, mas com a agravante de que 
muitas "agulhas" são, na verdade, palitos de fósforo.

O problema não é a falta de informação, mas sim a 
qualidade e a pertinência dela. Para um projeto de 
Literatura Comparada, suas fontes precisam ser 
robustas, embasadas e reconhecidas pela comunidade 
acadêmica. Não podemos nos dar ao luxo de construir 
um argumento sólido sobre areia movediça, baseando-
nos em opiniões sem fundamento ou em análises 
superficiais. Seu trabalho merece ser construído sobre 
pilares de conhecimento verificável e respeitável.

A Solução

A solução para esse desafio reside em saber onde e 
como procurar. Pense na sua pesquisa como um 
garimpo de ouro. Você não vai procurar ouro em 
qualquer riacho; você busca em locais conhecidos por 
terem veios ricos, usando as ferramentas certas para 
separar o cascalho do metal precioso. No mundo 
acadêmico, esses "veios ricos" são as bases de dados 
científicas, os periódicos revisados por pares e os 
repositórios de teses e dissertações. Eles são os 
guardiões do conhecimento validado, onde 
especialistas compartilham suas descobertas e 
análises após um rigoroso processo de avaliação.

Ao focar nessas fontes, você garante que seu 
argumento estará dialogando com o que há de mais 
atual e confiável na sua área de estudo. Isso não só 
eleva a qualidade do seu projeto, mas também 
demonstra seu compromisso com a seriedade 
acadêmica, um diferencial tanto na universidade 
quanto em qualquer processo seletivo que exija um 
certificado de capacitação.



Navegando nos Mares do Conhecimento: 
Ferramentas e Estratégias de Busca
01

Identifique Palavras-Chave 
Precisas
Se você está pesquisando 
"identidade pós-colonial na literatura 
brasileira", use esses termos, mas 
também pense em sinônimos e 
conceitos relacionados, como 
"literatura decolonial", 
"subalternidade", "hibridismo 
cultural".

02

Explore Bases de Dados 
Especializadas
Utilize plataformas como Google 
Scholar (abrangência geral), SciELO 
(América Latina e Caribe), JSTOR 
(humanidades) e repositórios 
universitários (teses e dissertações).

03

Use Operadores Booleanos
Refine seus resultados com 
operadores: AND (combinar termos), 
OR (alternativas) e NOT (excluir). 
Exemplo: "literatura brasileira" AND 
"pós-colonialismo" NOT 
"modernismo".

Dica Prática: Saber que existem "veios ricos" de conhecimento é o primeiro passo, mas não basta. Para 
realmente garimpar o ouro, você precisa de um mapa e das ferramentas certas. Muitos estudantes, 
mesmo sabendo da existência de bases de dados, ainda se frustram porque não conseguem encontrar os 
artigos mais relevantes, ou acabam soterrados por uma avalanche de resultados pouco úteis.

O problema aqui é a falta de estratégia. Não é suficiente digitar uma palavra-chave genérica e esperar que o artigo 
perfeito apareça magicamente. É preciso refinar a busca, como um navegador experiente que ajusta as velas e o 
leme para alcançar o destino desejado. Isso significa usar termos de busca eficazes, operadores booleanos e 
filtros específicos que as plataformas de pesquisa oferecem.

Essas plataformas são como mapas do tesouro, e as palavras-chave e operadores são suas bússolas e lupas, 
permitindo que você navegue com precisão e encontre os artigos que realmente farão a diferença no seu projeto.



A Voz da Crítica: Dialogando com o 
Conhecimento Existente
Imagine que você está prestes a apresentar uma ideia inovadora em uma conferência. Seria estranho se você 
simplesmente subisse ao palco e começasse a falar sem fazer nenhuma referência aos grandes pensadores que 
vieram antes de você, ou sem reconhecer as discussões que já estão acontecendo sobre o tema. Seu argumento, 
por mais brilhante que seja, pareceria isolado, sem contexto.

O problema de muitos projetos acadêmicos é justamente esse: eles apresentam ideias como se tivessem 
surgido do nada, sem se conectar com o vasto corpo de conhecimento que já existe. Isso não apenas 
empobrece o trabalho, mas também demonstra uma falta de compreensão sobre a natureza cumulativa da 
pesquisa. Seu projeto não é uma ilha; ele faz parte de um continente de ideias e debates.

A Solução: Engajamento Ativo

A solução é engajar-se ativamente com a crítica existente, transformando seu trabalho em um diálogo. Isso 
significa ir além de simplesmente citar fontes; é preciso entender o "estado da arte" do seu campo, ou seja, o que 
já foi pesquisado, quais são as principais teorias, os consensos e as controvérsias. Ao fazer uma revisão 
bibliográfica aprofundada, você identifica as lacunas no conhecimento, os pontos onde sua pesquisa pode 
contribuir com algo novo, ou mesmo os argumentos que você deseja refutar ou expandir.

Dialogar com a crítica é como participar de uma conversa em um grande salão de pensadores. Você ouve o que os 
outros dizem, concorda com alguns, questiona outros, e então, com base nessas interações, formula sua própria 
contribuição. Isso não só fortalece seu argumento, mostrando que você compreende a complexidade do tema, mas 
também posiciona seu trabalho como uma peça relevante no quebra-cabeça do conhecimento, enriquecendo o 
campo da Literatura Comparada.



Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais: 
Ampliando o Diálogo

O Contexto Histórico
No nosso "salão de pensadores", nem todas as 
vozes tiveram o mesmo espaço ou a mesma 
oportunidade de serem ouvidas ao longo da 
história. Por muito tempo, a academia ocidental 
dominou as narrativas, e muitas perspectivas 
valiosas de outras partes do mundo foram 
silenciadas ou marginalizadas. Isso criou uma 
visão parcial e, por vezes, distorcida da literatura 
e da cultura global.

O problema é que, se não questionarmos as 
lentes pelas quais enxergamos o mundo, 
corremos o risco de perpetuar desigualdades e 
de perder a riqueza de análises que surgem de 
diferentes contextos. Em Literatura Comparada, 
isso é ainda mais crítico, pois lidamos com obras 
de diversas culturas e geografias. Ignorar as 
relações de poder históricas que moldaram a 
produção e circulação literária seria como tentar 
entender uma peça de teatro sem conhecer o 
palco e o contexto social em que ela foi 
encenada.

A Nova Perspectiva
A solução para essa limitação é integrar as perspectivas dos 
Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais em sua análise. Esses 
campos nos convidam a olhar para a literatura e a cultura 
através de um novo prisma, questionando como o 
colonialismo e suas heranças continuam a influenciar a 
produção e a recepção das obras. Eles nos ensinam a 
valorizar as vozes antes marginalizadas, a entender as 
dinâmicas de poder que subjazem às narrativas e a 
desconstruir as categorias eurocêntricas que muitas vezes 
usamos para analisar a literatura.

Adotar essas abordagens é como olhar para um mapa-
múndi e perceber que ele pode ser desenhado de muitas 
maneiras, e que a centralidade de um continente sobre outro 
é uma construção. Ao fazer isso, você não só enriquece sua 
análise literária, mas também contribui para um campo mais 
justo e representativo, alinhado com as tendências mais 
atuais da academia que buscam uma compreensão mais 
global e equitativa da literatura mundial.



A Ética da Escrita: Entendendo e Evitando o 
Plágio

O Que É Plágio?
Imagine que você passou meses 
trabalhando em um projeto de 
arquitetura, desenhando cada 
detalhe, pensando em cada 
solução. De repente, alguém 
pega seu projeto, muda alguns 
nomes e o apresenta como se 
fosse seu. A sensação de 
injustiça e roubo seria imensa, 
não é? No mundo acadêmico, o 
plágio é exatamente isso: o 
roubo da propriedade intelectual 
de outra pessoa.

As Consequências
O problema do plágio vai muito 
além de uma simples "cola". Ele 
mina a integridade acadêmica, 
desvaloriza o trabalho de 
pesquisa, impede o avanço do 
conhecimento e, para o 
plagiador, pode ter 
consequências graves, desde a 
reprovação em uma disciplina 
até a expulsão da instituição ou 
a desqualificação em um 
concurso público.

Como Evitar
A solução para evitar o plágio é 
clara: dar o devido crédito a 
todas as fontes que você 
utiliza. Isso significa entender 
que qualquer ideia, frase, dado 
ou conceito que não seja de sua 
autoria original precisa ser 
referenciado através de citação 
direta, citação indireta ou 
referência completa.

Lembre-se: Pense na propriedade intelectual como um terreno cercado. Você pode visitar o terreno de 
outra pessoa, admirar suas construções e até se inspirar nelas, mas nunca pode reivindicá-las como suas 
sem permissão ou sem reconhecer o verdadeiro proprietário. Ao citar e referenciar corretamente, você 
não só evita o plágio, mas também fortalece seu próprio argumento, mostrando que ele está embasado 
em um diálogo respeitoso com o conhecimento existente.



As Regras do Jogo: Normas de Citação 
(ABNT, MLA e Outras)
Você já percebeu como diferentes esportes têm regras distintas? O futebol tem suas regras, o basquete as suas, e 
o xadrez, outras completamente diferentes. Se você tentar jogar futebol com as regras do basquete, o resultado 
será uma confusão. Da mesma forma, no mundo acadêmico, cada área do conhecimento e cada instituição adota 
um conjunto específico de "regras" para a apresentação de trabalhos e, principalmente, para as citações e 
referências.

Por Que Isso Importa?

O problema surge quando os estudantes não conhecem ou não aplicam essas normas de forma consistente. A 
falta de padronização pode tornar a leitura confusa, dificultar a localização das fontes originais e até mesmo 
comprometer a credibilidade do trabalho. É como tentar ler um livro onde cada capítulo foi escrito em um idioma 
diferente.

A solução é entender que as normas de citação são um sistema de comunicação padronizado, essencial para a 
clareza e a integridade acadêmica. No Brasil, a mais comum é a ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas), amplamente utilizada em universidades e concursos. Em outras áreas, especialmente nas Humanidades 
e Artes em contextos internacionais, a MLA (Modern Language Association) é predominante. Há também a APA 
(American Psychological Association) para Psicologia e Ciências Sociais, e a Chicago Style para História e Artes. 
A chave é identificar qual norma é exigida para o seu trabalho e aplicá-la com rigor.

Norma Âmbito/Aplicação Exemplo (citação no texto)

ABNT Brasil, diversas áreas, 
especialmente engenharias, 
ciências sociais aplicadas

(SOBRENOME, ano, p. X) ou Sobrenome 
(ano, p. X)

MLA EUA, Humanidades (Literatura, 
Línguas, Artes)

(Sobrenome X) ou Sobrenome afirma (X)

Escolher a norma correta e segui-la consistentemente é como aprender o idioma oficial da sua área de estudo. Isso 
garante que seu trabalho seja compreendido e respeitado por outros pesquisadores. Na Literatura Comparada, 
você pode se deparar com ambas as normas, ABNT e MLA, dependendo do contexto. É fundamental conhecer as 
particularidades de cada uma para transitar entre elas com fluidez.



Desvendando a ABNT: Aplicação Prática
Agora que entendemos a importância das normas, vamos focar na ABNT, que é a "língua franca" da academia 
brasileira. Muitos estudantes se sentem intimidados pela quantidade de regras e detalhes da ABNT, vendo-a como 
um labirinto burocrático. A verdade é que, como qualquer nova habilidade, ela exige prática e atenção, mas não é 
um bicho de sete cabeças.

O problema não é a complexidade intrínseca da ABNT, mas a percepção de que ela é um obstáculo, em vez de 
uma ferramenta. A dificuldade reside em memorizar todos os detalhes e aplicá-los corretamente em diferentes 
situações, como citar um livro, um artigo de revista, um site ou uma tese. Sem um guia claro, é fácil cometer erros 
que podem comprometer a formalidade do seu trabalho.

1

Citação Direta Curta
Até 3 linhas, entre aspas duplas no corpo do texto, 
seguida do sobrenome do autor, ano e página.

Exemplo: "A literatura é o espelho da sociedade" 
(SILVA, 2020, p. 45).

2

Citação Direta Longa
Mais de 3 linhas, destacada com recuo de 4 cm da 
margem esquerda, fonte menor (tamanho 10) e sem 
aspas, também seguida de sobrenome, ano e 
página.

3

Citação Indireta
Paráfrase da ideia do autor, exige apenas o 
sobrenome e o ano.

Exemplo: Silva (2020) argumenta que a literatura 
reflete aspectos sociais.

4

Referências Completas
Ao final do trabalho, seguem um formato detalhado, 
com todos os dados bibliográficos da obra em 
ordem alfabética.

Dica de Ouro: Dominar a ABNT é como ter um manual de instruções para montar um móvel complexo. Se 
você seguir os passos, o resultado será um trabalho bem estruturado e profissional. Não se preocupe em 
memorizar tudo de uma vez; tenha sempre um guia de consulta à mão e, com a prática, a aplicação se 
tornará cada vez mais natural.



Ferramentas para o Pesquisador Moderno: 
Gerenciadores de Referência

O Desafio
Você já se viu com dezenas de artigos e 
livros abertos, abas do navegador lotadas, 
e uma pilha de anotações, tentando 
desesperadamente organizar todas as 
referências para o seu trabalho? É como 
tentar gerenciar uma biblioteca inteira com 
fichas de papel, onde cada nova aquisição 
exige um esforço manual para ser 
catalogada e localizada. A tarefa de 
organizar e formatar citações e referências 
pode ser uma das mais demoradas e 
frustrantes da pesquisa.

O problema é a ineficiência. Em um mundo 
onde a informação é vasta e o tempo é 
escasso, depender apenas da memória ou 
de anotações manuais para gerenciar sua 
bibliografia é um convite ao erro e ao 
desperdício de energia. A cada nova 
citação, você precisa se lembrar das 
regras da ABNT (ou MLA), digitar os dados 
do autor, ano, página, e depois, no final, 
compilar tudo em uma lista de referências 
perfeita. Isso é especialmente desafiador 
em projetos longos ou com muitas fontes.

A Solução Digital
A solução para essa dor de cabeça são os gerenciadores de 
referência. Pense neles como seus assistentes pessoais de 
biblioteca. Ferramentas como Zotero, Mendeley e EndNote foram 
criadas para automatizar grande parte desse processo. Elas 
permitem que você colete referências diretamente de bases de 
dados e sites, organize-as em sua própria biblioteca digital, insira 
citações no texto com apenas alguns cliques e, o mais mágico, 
gere a lista de referências completa no formato ABNT, MLA, APA 
ou qualquer outro, de forma automática e consistente.

Usar um gerenciador de referência é como ter um bibliotecário 
particular que não só organiza seus livros, mas também escreve as 
fichas de catalogação para você, garantindo que tudo esteja 
impecável. Isso libera um tempo precioso que você pode dedicar à 
análise crítica, à escrita e ao aprofundamento do seu argumento, 
em vez de se preocupar com a formatação. É uma ferramenta 
essencial para qualquer pesquisador moderno que busca 
eficiência e precisão.



Além dos Gerenciadores: Outras 
Ferramentas Úteis
Embora os gerenciadores de referência sejam revolucionários, eles são apenas uma parte do arsenal que um 
pesquisador moderno pode ter à disposição. O processo de pesquisa e escrita é multifacetado, envolvendo desde 
a coleta de ideias até a revisão final, e cada etapa pode ser otimizada com o auxílio da tecnologia. Confiar apenas 
em uma ferramenta é como ter uma caixa de ferramentas com apenas um martelo; você pode até construir algo, 
mas com muito mais dificuldade e menos precisão.

O problema é que muitos estudantes não exploram o ecossistema completo de ferramentas digitais que podem 
apoiar sua jornada acadêmica. Eles se limitam ao básico, perdendo a oportunidade de otimizar seu tempo, 
melhorar a qualidade da escrita e organizar suas ideias de forma mais eficaz. A pesquisa não é apenas sobre 
encontrar fontes e citá-las; é também sobre pensar, estruturar e comunicar.

Correção Gramatical 
e Estilística
Plataformas como 
Grammarly e LanguageTool 
podem ser aliadas 
poderosas, identificando 
erros e sugerindo melhorias 
que vão além do corretor 
ortográfico comum.

Organização de Ideias
Ferramentas de mapas 
mentais como MindMeister 
ou quadros colaborativos 
como Miro podem ajudar a 
visualizar a estrutura do seu 
trabalho e conectar 
conceitos complexos.

Descoberta de Fontes
Plataformas como 
Connected Papers ou 
ResearchRabbit podem 
mapear redes de artigos 
relacionados, revelando 
conexões que uma busca 
tradicional talvez não 
mostrasse.

Integrar essas ferramentas é como ter uma caixa de ferramentas completa, onde cada instrumento tem sua função 
específica e otimiza uma parte do processo. Elas não substituem seu pensamento crítico, mas amplificam sua 
capacidade de pesquisa, escrita e revisão, permitindo que você produza um trabalho de maior qualidade com mais 
eficiência. Em um cenário acadêmico cada vez mais competitivo, ter essas habilidades digitais é um diferencial.



A Arte da Revisão Final: 
Polindo seu Diamante
Você passou semanas, talvez meses, pesquisando, lendo, 
escrevendo e reescrevendo. Seu projeto final é o resultado de um 
esforço imenso, uma verdadeira joia que você lapidou com 
dedicação. No entanto, muitos estudantes, exaustos pela jornada, 
tendem a subestimar a etapa final: a revisão. Entregar um trabalho 
sem uma revisão cuidadosa é como apresentar um diamante bruto, 
sem o polimento que revela todo o seu brilho.

O problema é que, após tanto tempo imerso no texto, é natural 
que o autor perca a capacidade de enxergar falhas óbvias. Erros 
de digitação, inconsistências na formatação, argumentos que não 
estão tão claros quanto pareciam, ou até mesmo citações e 
referências mal formatadas podem passar despercebidos.

O Processo Sistemático

A solução é encarar a revisão final como uma etapa tão crucial 
quanto a pesquisa inicial. Ela não é um mero "passa-olho", mas um 
processo sistemático de verificação de conteúdo, forma e linguagem. 
Comece revisando o conteúdo: seus argumentos são claros e 
coerentes? Há lacunas na sua análise? As conclusões são bem 
fundamentadas? Em seguida, foque na forma: a estrutura está 
lógica? Os parágrafos fluem bem? As transições são suaves? E, claro, 
a linguagem: há erros gramaticais ou de ortografia? A linguagem 
está adequada ao tom acadêmico?

Uma técnica poderosa é a leitura em voz alta, que ajuda a identificar 
frases truncadas ou erros que o olho não percebe. Outra é pedir a 
um colega para ler seu trabalho, pois um olhar externo pode captar o 
que você deixou passar. A revisão final é o polimento que transforma 
seu projeto de um bom trabalho em um excelente trabalho, 
garantindo que cada faceta do seu diamante brilhe com todo o seu 
potencial.



Checklist Essencial Antes da Entrega: 
Garantindo a Qualidade
Chegamos à reta final! A pressão para entregar o projeto pode ser grande, e é fácil esquecer um detalhe crucial no 
último minuto. Sem um guia claro, a ansiedade pode levar a omissões que, embora pequenas, podem ter um 
impacto significativo na avaliação do seu trabalho. É como um piloto de avião que, mesmo experiente, segue um 
checklist rigoroso antes da decolagem para garantir que nada seja esquecido.

O problema não é a falta de cuidado, mas a sobrecarga de informações e a fadiga que acompanham a conclusão 
de um projeto extenso. A mente, focada em tantos aspectos do conteúdo, pode falhar em lembrar de verificar cada 
item de formatação, cada detalhe das referências ou a consistência da linguagem.

A solução é utilizar um checklist detalhado antes da entrega. Este guia prático serve como um lembrete visual e 
sistemático de todos os pontos que precisam ser verificados. Ele garante que você não apenas revisou o 
conteúdo, mas também cuidou de todos os aspectos formais e éticos que são esperados em um trabalho 
acadêmico de qualidade.

Coerência e Clareza
O argumento principal é 
claro e consistente em todo 
o trabalho?

As ideias estão bem 
conectadas e fluem 
logicamente?

A introdução apresenta o 
tema e os objetivos de forma 
eficaz?

A conclusão retoma os 
pontos principais e oferece 
uma síntese convincente?

Formatação Geral
O trabalho segue as normas 
da instituição (margens, 
fonte, espaçamento)?

Os títulos e subtítulos estão 
formatados corretamente?

Há consistência na 
formatação de todo o 
documento?

Citações e Referências
Todas as citações diretas e 
indiretas estão devidamente 
atribuídas no texto?

As citações seguem o 
formato da norma escolhida 
(ABNT, MLA, etc.)?

A lista de referências está 
completa, em ordem 
alfabética e formatada 
corretamente?

Todas as fontes citadas no 
texto estão na lista de 
referências, e vice-versa?

Originalidade e Plágio
O trabalho é original e reflete sua própria análise 
e síntese?

Foi utilizado algum software anti-plágio para 
verificação (se disponível)?

Gramática e Ortografia
O texto foi revisado para erros gramaticais, 
ortográficos e de pontuação?

A linguagem é clara, concisa e adequada ao 
contexto acadêmico?

Lembre-se: Seguir este checklist é como realizar uma inspeção final minuciosa antes de lançar seu 
projeto ao mundo. Ele garante que seu trabalho não apenas contenha ideias brilhantes, mas também as 
apresente de forma impecável, demonstrando seu profissionalismo e atenção aos detalhes.



Consolidação e Próximos Passos

Você chegou ao fim desta 
jornada!
Chegamos ao fim da nossa jornada pela pesquisa e citação, a terceira parte essencial para a construção do seu 
projeto final. Hoje, desvendamos como garimpar fontes acadêmicas de qualidade, a importância de dialogar com a 
crítica existente 3 inclusive sob as lentes dos Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais 3 e a arte de citar corretamente 
para evitar o plágio. Exploramos as normas ABNT e MLA, e descobrimos como gerenciadores de referência e 
outras ferramentas podem ser seus melhores aliados, culminando na crucial etapa da revisão final e do checklist 
de entrega.

Em Prática

Agora, você tem o conhecimento e as ferramentas para transformar sua pesquisa em um trabalho acadêmico 
robusto e ético. Lembre-se de que a prática leva à perfeição: utilize as bases de dados, experimente os 
gerenciadores de referência e, acima de tudo, revise seu trabalho com olhos críticos e atentos. Seu projeto final é a 
sua voz no diálogo acadêmico, e ele merece ser apresentado com excelência.

Autoavaliação
Qual das seguintes estratégias é mais eficaz para encontrar fontes acadêmicas de alta qualidade?1.

a) Pesquisar em blogs populares e sites de notícias.

b) Utilizar apenas o Google e clicar nos primeiros resultados.

c) Focar em bases de dados científicas como SciELO e JSTOR, usando palavras-chave e operadores 
booleanos.

d) Pedir a um colega para indicar os artigos que ele já usou.

A principal razão para dialogar com a crítica existente sobre as obras é:2.

a) Apenas para preencher o número mínimo de referências exigido.

b) Demonstrar que você leu muitos livros, sem aprofundar a análise.

c) Posicionar seu trabalho em relação ao conhecimento já produzido, identificando lacunas e contribuindo 
para o debate.

d) Copiar ideias de outros autores para fortalecer seu argumento.

Em relação ao plágio, qual afirmação está correta?3.

a) Mudar algumas palavras de um texto original já o torna uma citação indireta válida, sem necessidade de 
referenciar.

b) O autoplágio não é considerado plágio, pois o texto é de sua própria autoria.

c) O plágio ocorre quando se utiliza ideias ou frases de outros sem dar o devido crédito, comprometendo a 
integridade acadêmica.

d) Apenas citações diretas muito longas precisam ser referenciadas.

Qual das seguintes ferramentas é mais indicada para automatizar a organização e a formatação de citações 
e referências?

4.

a) Microsoft Word (apenas o editor de texto).

b) Google Docs.

c) Gerenciadores de referência como Zotero ou Mendeley.

d) Um caderno de anotações manual.

Explique a importância dos Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais para a análise literária em um curso de 
Literatura Comparada, considerando as tendências atuais da academia. (Espere uma resposta de 3 a 5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Focar em bases de dados científicas como SciELO e 
JSTOR, usando palavras-chave e operadores 
booleanos.

Questão 2
Resposta: c)

Posicionar seu trabalho em relação ao 
conhecimento já produzido, identificando lacunas e 
contribuindo para o debate.

Questão 3
Resposta: c)

O plágio ocorre quando se utiliza ideias ou frases de 
outros sem dar o devido crédito, comprometendo a 
integridade acadêmica.

Questão 4
Resposta: c)

Gerenciadores de referência como Zotero ou 
Mendeley.

Questão 5 - Resposta Esperada

Os Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais são cruciais para a Literatura Comparada porque permitem 
analisar como as relações de poder históricas, especialmente o colonialismo, moldaram e continuam a 
influenciar a produção e circulação literária. Eles promovem a valorização de vozes antes marginalizadas 
e a desconstrução de perspectivas eurocêntricas, enriquecendo a análise ao integrar abordagens 
interdisciplinares e oferecer uma compreensão mais global e equitativa da literatura mundial, alinhando-
se às tendências acadêmicas de 2025 que buscam diversidade e justiça epistêmica.



Próxima Aula e 
Recursos Adicionais
Próxima Aula

Na Aula 39 3 Conclusão do Curso e Próximos Passos, 
faremos uma síntese de todo o conteúdo abordado, 
discutiremos as possibilidades de aplicação do conhecimento 
adquirido e os caminhos futuros para sua jornada acadêmica 
e profissional.

Recursos Adicionais

Guia de Normalização ABNT da sua instituição: Para 
consultar as regras específicas de formatação.

Tutoriais de Zotero/Mendeley: Para aprender a usar os 
gerenciadores de referência na prática.

Artigos sobre Estudos Pós-Coloniais: Para aprofundar 
seu entendimento sobre essa perspectiva crítica.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


